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Seguro D&O fica mais caro

Por Thabata Najdek (*)

Em uma matéria veiculada ontem no jornal Valor Econômico, foi abordado o aumento dos prêmios
do seguro D&O para algumas empresas na renovação de suas apólices.

Esse aumento nas taxas do seguro realmente cresceu, mas para um restrito número de empresas
pertencentes a específicos setores da economia. As empresas que estão pagando bem mais para
manter a apólice de seus executivos são aquelas envolvidas na Operação Lava Jato, grandes
empresas de infraestrutura e Oil & Gas.

As demais empresas ainda se beneficiam de um mercado “soft” com algumas seguradoras
“startup” na operação de D&O, oferecendo taxas bem baixas em troca desta importante proteção.

O mercado tem sinalizado que ainda não está tão criterioso quanto deveria. Está “remediando”
somente alguns riscos quando deveria rever vários critérios de subscrição para empresas de todas
as atividades econômicas. Será que o risco se agravou somente para empresas envolvidas na Lava
Jato, ou para as grandes fornecedoras da Petrobrás? E a operação da polícia federal sobre o CARF?
Serão as mesmas empresas da Lava Jato as denunciadas neste “novo” esquema? Pelo noticiário as
denunciadas não se restringirão a este “seleto” setor.

Muitos prêmios e o alcance das coberturas são desproporcionais ao risco protegido. Bom para as
empresas e seus executivos! Eles conseguem contratar uma apólice de D&O de alguns milhões,
protegendo todos os executivos da empresa, com valores bem próximos ao prêmio pago pela
apólice de automóvel de um único executivo!

Para os segurados a concorrência e o grande “apetite” de algumas companhias para ganhar
mercado é ótimo. O custo para contratar uma apólice de Responsabilidade Civil Administradores é
muito pequeno. Sabemos que a balança não está equilibrada e quando a conta chegar, o mercado
terá dificuldade de resolver esta equação. De “soft” passaremos para “hard” e muitas empresas
não conseguirão renovar suas apólices. Talvez nosso momento seja bem semelhante ao que
ocorreu nos EUA nos anos 80, mercado “soft”, com muitas coberturas sem muitos critérios na
aceitação e consequente alta da sinistralidade. Quando isso aconteceu lá, muitas companhias
deixaram de oferecer o seguro D&O em seu portfólio, o alcance das coberturas diminuiu e taxa dos
prêmios cresceu. Anos depois o mercado americano encontrou o equilíbrio e amadureceu.

Espero que por aqui, independente do momento econômico, nenhum segurado fique sem opção
para renovação de sua apólice.

Seguro de executivo fica mais caro

(*) Thabata Najdek é advogada e atualmente cursa LLM em Direito dos Mercados Financeiros e de
Capitais no INSPER. Há oito anos no mercado segurador, atua nas áreas de responsabilidade civil e
linhas financeiras nas companhias líderes de mercado com experiência nos produtos de linhas
financeiras D&O, E&O, BBB, Commercial Crime, EPL, e Liability. Experiência  na análise e regulação
de sinistros, subscrição, colocação de riscos com resseguradores, revisão e desenvolvimento de
produtos, bem como treinamentos e capacitação de colaboradores e corretores nestes ramos.

Fonte: Linhas Financeiras, em 09.04.2015.
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